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··Então con1prcendo a paixão , a loucura , o equívoco das narrativas 
de viagen1. Elas cria111 a ilusão daquilo que não existe n1ais e que 
ainda deveria existir, para escaparmo s da experiênc ia esn1agadora 




'"En1 plena cidade o gado disputava a rua con1 o bonde'' 
• • I!' 
··co nsiderada s ret rospectiva 1ncnte essas i1nagcn s já não n1e 
parece1n tão arbitrárias. Aprendi qu e a verdade de un1a situação não 
se encontra en1 sua observação cot idiana , n1as nessa destilação 
paciente e fragn1entada qu e o equívoco do perfu1ne talvez já n1c 
convida sse a por em prática , na forn1a de un1 trocadilho espontâneo, 
veíc ulo de un1a lição si1nbólica que eu não es tava en1 co ndi ções de 
fonnular clara1nente. Menos do qu e un1 percur so , a exploração é 
u1na escavação: só uma cena fugaz , un1 canto de paisagen1, unia 
reflexão agarrada no ar pern1ite111 cornpreender e inter pretar 
hori zontes que de outro n1odo se ria111 estéreis". (TT 45-46) 
4
'0 dcio as viagens e os exp loradore s''. (TT 15) 
"Gos taria de ter vivido no ten1po das verdadeiras viagens, quando 
u1n espetácu lo ainda não estragado, contan1inado e n1aldito se 
oferecia ctn todo o seu esplendor ... " (TT 39) 
"No final das contas, sou pri sioneiro de un1a alternativa: ora viajante 
antigo, confrontado con1 un1 prodi gioso espetác ulo, do qual tudo ou 
quase lhe esca pava - pior ainda, inspira va troça e desprezo -. ora 
viajante n1oderno, correndo atrás dos ves tígio s de un1a real idade 
desaparecida. Nestas duas situações sou perdedor, e n1ais do que 
pa rece: pois cu que n1c lan1ento dia nte das son1bras, não seria 
i1npern1eável ao verdad eiro espetúculo que está to1nan<lo forn1a 
neste instante n1as para cuja obser vação n1eu grau de hun1anidadc 
ainda ca rece da sensibilidad e ncccssúria'?" (T'T 40) 
"Longe de serem primitivos, os índios, tais como os conhecemos 
desde que se começou a estudá-los no século passado, sobrevivem 
como os restos dessas civilizações". 
r 
~~oizin1ados por epiden1ias de sara1npo en1 1945 e depoi s en1 1975, 
reduzidos a cerca de setece nto s a oitocentos, os Nan1bikwara levan1 
hoje unia vida precária junto a n1issões prot esta ntes e postos 
indigen istas, ou então aca1npados à beira de unia est rada onde 
circ u)an1 can1inhões; ou ainda nos arredores da cidade de 60 111i1 
habitant es ( dado de dez ano s atrás, dev e ter au1nentado desde então) 
que se eleva no centro do território deles, lá onde, en1 n1eu te1npo, a 
ci vi J ização só havia deixado , após u1na tentati va de penetração 
abortada, u1na dúz ia de choupanas de taipa de 11ão onde dcfinhavan1 
de fo1ne e doença algumas fan1íl ias 1nestiças". (SB 1 O). 

"'('erta n1cnte porque n1uitos anos se passa ratn - o n1es1no nún1ero, 
porén1 -, a fotografia já não 1ne provoca nada de se1ne lhantc. Meus 
clichês não são un1a parte, preserva da físican1ente e co1no por 
n1ilagre, de experiê ncias nas quais todos os sentidos, os n1úsculos, o 
cerébro achavan1-se envolvidos: são apenas os índícios delas. 
Indícios de seres, de paisagens e de acontccin1cntos que sei ainda que 
vi e conheci~ n1as, após tanto ten1po, nen1 sen1pre n1e len1bro onde ou 
quando. Os docun1cntos fotográficos n1e prova111 sua existênc ia, sen1 
teste1nunhar a seu favo r, ne111 torná-los sensíveis a n1in1" (SB9). 
''Exan1inadas de novo, essas fotografias n1e dão a Ílnpressão de un1 
vazio, de unia falta daquilo que a objetiva é intrinseca111cntc incapaz 
de captar"(S B9). 

